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RESUMO 
O desempenho técnico-tático é fundamental para a vitória no voleibol, deste modo, é importante identificar indicadores 
associados com a vitória no set. Assim, o objetivo do presente estudo foi identificar e associar os coeficientes de performance 
técnico-tático em função do resultado do set no voleibol feminino escolar. Participaram do estudo atletas escolares, com 
idade entre 12 e 14 anos. Foram analisados 27 jogos, resultando em 57 sets, 7194 ações (saque= 2380; recepção de saque= 
2157; levantamento= 1358; e ataque= 1299). Posteriormente, foi calculado o coeficiente de performance por ação e set.  
Utilizou-se de regressão logística binária, para verificar a associação dos coeficientes de performance com a vitória do set. O 
coeficiente de performance de saque classificado como “bom” mostrou-se como principal preditor de vitória no set (OR = 
29,46), seguido por levantamento “bom” (OR= 15,87), e ataque “bom” (OR= 7,32). O saque é o principal preditor de 
performance no presente estudo, seguido pelo levantamento e ataque. Esses resultados sugerem que o saque deve ser 
priorizado no treinamento, já que aumenta as chances de vitória no set. 
Palavras-chave: Voleibol escolar feminino, Desempenho técnico-tático, Eficiência, Educação física e treinamento. 

ABSTRACT 
Technical-tactical performance is essencial to victory in volleyball, so it is important to identify indicators associated with 
winning the set. Thus, the aim of this study was to identify and associate the technical-tactical coefficient of performance 
based on the result of the set in the school female volleyball. School athletes participated in the study (age between 12-14 
years old). 27 match were analyzed, resulting in 57 sets, 7194 actions (serve= 2380, serve reception= 2157, set= 1358; and 
attack= 1299). Subsequently, the performance coefficient per action and set was calculated. Binary logistic regression was 
used to verify the association of the performance coefficients with victory of the set.  The serve performance coefficient 
classified as "good" proved to be a major victory predictor set (OR= 29.46), followed by set classified as "good" (OR= 
15.87), and attack classified as “good” (OR= 7.32). The serve is the major predictor in the present study, followed by serve 
and attack. These results suggest that serve should be prioritized in training, as it increases the chances of victory.  
Keywords: School femele volleyball, Technical-tactical performance, Efficiency, Physical education and training.  

 

Introdução  

 O esporte, de acordo com a lei Pelé, pode manifestar-se em desporto de participação, 
de rendimento, de formação e educacional1. No âmbito escolar, com exceção do desporto de 
rendimento, é possível observar todas as manifestações. Deste modo, em relação ao desporto 
de formação, em virtude da idade propícia e necessidade de longos anos de preparação2, 
diversos atletas iniciam-se em modalidades esportivas em equipes escolares como atividades 
extra. Além disso, é possível obter auxílio financeiro por meio do programa “Bolsa Atleta” 
formentado pelo Ministério do Esporte3. Nesse sentido, o voleibol escolar, tratado como 
esporte de base, é iniciado, com frequência, na escola.  

O voleibol é um esporte coletivo caracterizado por sua natureza intermitente em que a 
técnica, tática e aptidão atlética são consideradas indicadores de performance que contribuem 
para o sucesso competitivo. Nos últimos anos, a evolução das ciências do esporte, 
especificamente no âmbito do treinamento, proporcionou aumento na homogeneidade das 
características físicas, fisiológicas e nas demandas de jogo entre os atletas de voleibol4,5. 
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Portanto, considerando que as partidas de voleibol são cada vez mais balanceadas, acessar 
indicadores de performance que afetam o resultado final irá fornecer importantes informações 
para os treinadores/professores e atletas escolares. As análises de indicadores de performance 
têm sido amplamente empregadas nos esportes, particularmente por meio das estatísticas 
técnico-táticas. Estas informações contribuem para o aumento do entendimento do jogo, e 
podem nortear os treinadores/professores sobre a quantidade de treinamento necessária para 
melhorar os indicadores que resultam em vantagens durante a partida6.  

A análise do desempenho técnico-tático em esportes coletivos é uma tarefa difícil por 
causa das características dinâmicas e imprevisíveis do jogo. Contudo, no voleibol as ações de 
jogo ocorrem de forma sequencial e relativamente cíclica o que facilita a organização 
estrutural do jogo7. Nesse sentido, os indicadores técnicos podem ser agrupados de acordo 
com a sua funcionalidade (e.g. terminais versus continuidade). As ações terminais envolvem a 
capacidade de finalizar o ponto diretamente (e.g. ataque, bloqueio e saque), enquanto que a 
defesa, o levantamento e a recepção são consideradas ações de continuidade por minimizarem 
as chances de pontuação do adversário e auxiliarem na eficácia das ações terminais7.  

Adicionalmente, a estrutura funcional do voleibol pode ser dividida em dois 
complexos principais (e.g. o complexo I e II). O complexo I inclui as ações que visam 
neutralizar o saque da equipe adversária (e.g. recepção, levantamento e ataque). O complexo 
II corresponde às ações que visam inibir as respostas do complexo I (e.g. bloqueio, defesa, 
levantamento e contra-ataque)8. Para se obter melhores resultados no set é importante 
considerar o aumento na performance das ações de complexo II e reduzir os erros relativos ao 
complexo I. Especificamente, minimizar os erros das ações de recepção e ataque pode 
impactar diretamente a performance das ações envolvidas no complexo II pela equipe 
adversária6. Por exemplo, uma recepção adequada é considerada um preditor da eficácia do 
ataque9, já que permite ao levantador organizar melhor o time ofensivamente com todas as 
possibilidades de ataque, o que pode dificultar a organização das ações do complexo II (e.g. 
bloqueio e defesa) e aumentar a possibilidade de pontuar no set. 

No voleibol, a vitória na partida é alcançada quando uma equipe vence três sets e por 
isso é fundamental analisar cada set separadamente para melhor compreensão do jogo10. A 
maioria dos estudos que investigaram a relação entre indicadores técnicos e o resultado final 
no set incluíu atletas da categoria adulta5,7,8,11,12. Em conjunto, estes estudos demonstraram 
que as melhores ações que diferenciaram entre vencer e perder o set foram: o ataque7,11,12, a 
recepção de saque7,11,13, o bloqueio11,12, o contra-ataque8,11,12 e o saque7,11,13. Estes dados 
reforçam a importância de se identificar os indicadores técnico-táticos que são preditores do 
resultado no set fornecendo aos treinadores maior direcionamento nos treinamentos dos 
atletas de voleibol adulto. Por outro lado, estudos que analisaram os indicadores de 
performance em atletas escolares ainda são escassos na literatura científica. 

Analisar os indicadores de performance é especificamente importante nas categorias 
de base, já que as demandas do jogo diferem entre as categorias do voleibol14,15. Nesse 
sentido, é necessário investigar estas demandas em diferentes estágios de formação para 
fornecer valores de referência e indicativos para os treinadores/professores planejarem as 
sessões de treinamentos considerando o nível competitivo do participante14 e monitorarem a 
evolução da sua equipe. Adicionalmente, é imporante destacar que as exigências do voleibol 
também não são similares quanto ao tipo de técnica e eficácia das ações quando comparadas 
em função do sexo16,17. Estudos prévios propuseram a investigar a performance técnico-tática 
nas categorias de formação no voleibol10,18–20. Por exemplo, García-De-Alcaraz et al.18 
observaram o tipo de gesto técnico e eficácia das ações de defesa e bloqueio entre diferentes 
categorias. Porath et al.19 analisaram o efeito do tempo de experiência no desempenho 
técnico-tático. Mais recentemente, Costa et al.21 compararam o rendimento técnico-tático em 
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função do resultado do set. Porém, nesse estudo os autores não investigaram quais indicadores 
técnico-táticos foram capazes de predizer o resultado no set.  

Além disso, García-Hermoso et al.10 utilizando análise discriminante, verificaram 
indicadores de rendimento técnico-tático determinantes a vitória no set em jovens atletas. 
Nesse mesmo estudo os autores encontraram que saque, recepção de saque e pontos de ataque 
foram as variáveis que predisseram a vitória no set. Contudo, neste estudo os atletas tinham 
idade entre 14-15 anos e eram do sexo masculino. Logo, estes achados não devem ser 
generalizados para praticantes mais novos ou do sexo feminino. Assim, o nosso estudo é uma 
das primeiras investigações que visa analisar a associação de ações técnicos-táticos em função 
do resultado no set de voleibol em escolares (e.g. 12 a 14 anos) do sexo feminino.  

Por fim, considerando que a literatura ainda carece de estudos envolvendo meninas na 
categoria escolar, a identificação da eficácia das ações que predizem o sucesso no set é 
importante para diferenciar os critérios utilizados no planejamento do treinamento entre 
meninos e meninas na formação de base. Do ponto de vista prático, esses indicadores poderão 
orientar na formação de atletas escolares, possibilitando aos treinadores/professores maior 
direcionamento sobre as ações capazes de favorecer o resultado no set, e assim planejar as 
sessões de treinamento visando aumentar a performance destes indicadores discriminantes na 
categoria escolar feminina. Para tal, o objetivo do presente estudo foi identificar e associar os 
coeficientes de performance técnico-tático em função do resultado do set no voleibol 
feminino escolar. 
  
Métodos 
 
Participantes  

Previamente a coleta de dados, todos os procedimentos foram aprovados pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (Centro de Ciências da Saúde - Universidade 
Federal da Paraíba; parecer nº 640/13). Por envolver indivíduos com idade inferior a 18 anos, 
todos foram autorizados por seus respectivos responsáveis legais por meio do Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), além de propriamente assinarem o Termo de 
Assentimento, ambos elaborados de acordo com a declaração de Helsink. Deste modo, 
participaram 110 atletas escolares do sexo feminino, integrantes de 11 equipes escolares, com 
faixa etária entre 12 a 14 anos. Os dados foram coletados durante os “Jogos Escolares da 
Paraíba”, no ano de 2014, na etapa regional, que incluíram as cidades da região metropolitana 
de João Pessoa-PB. 

 
Procedimentos 

A coleta de dados foi dividida em duas etapas, inicialmente utilizando uma filmadora 
(Sony® DCR-SR47, Japão), apoiada em tripé no fundo da quadra com visão de toda área de 
jogo, foi realizada a captura de imagens de todos os jogos da competição, realizados em 
março de 2014. Posteriormente, os dados foram transferidos para um notebook (Samsung®, 
NP270E4E, Brasil) com tela de alta definição de 14 polegadas. Utilizando um formulário 
próprio, foi realizada a observação e a notação das ações. Em seguida os dados foram 
tabulados utilizando o software Microsoft Excel 2013. Ao total foram filmados 27 jogos (57 
sets), resultando em 7194 ações (saque= 2380; recepção de saque= 2157; levantamento= 
1358; e ataque= 1299).  

As ações do jogo foram avaliadas de acordo com os critérios estabelecidos por Palao 
et al.17, considerando o erro, o ponto e a continuidade do jogo. Desta forma, utilizou-se uma 
escala com variação de 0 a 3 para ações de continuidade (recepção de saque e levantamento), 
e outra escala com variação de 0 a 4, para as ações terminais (saque e ataque). Em seguida, 
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para caracterizar a eficácia das ações foi utilizado o cálculo do coeficiente de performance 
adotando-se os procedimentos de Marcelino et al.7, adaptado a partir de Coleman22, assim, a 
Figura 1 reporta a fórmula utilizada para calcular esses coeficientes.  

 
Ações Terminais  

 
  

Ações de Continuidade 

 

Figura 1. Fórmulas utilizadas para calcular o coeficiente de performance. CP= Coeficiente de 
performance  

Fonte: Marcelino et al.4 e Coleman19 
 
 Para garantir a fidedignidade das observações, três avaliadores com experiência em 
voleibol (e.g. >10 anos) foram treinados conforme recomendações da literatura23,24. A 
confiabilidade intra-avaliador foi analisada em dois momentos. No primeiro momento, os 
avaliadores analisaram ≅ 10% dos sets filmados e após 15 dias realizaram novamente o 
processo25. As análises intra e inter foram realizadas pelo teste de Kappa. Para todos os 
indicadores analisados foi alcançado um “bom” coeficiente de concordância >0,8026, o que 
possibilitou a continuidade do processo de avaliação27.   

 
Análise estatística  

 Foi adotado com variável dependente o resultado do set e como independente os 
coeficientes de performance das ações de saque, recepção de saque, levantamento e ataque. 
Como essas variáveis são de origem razão, foram transformadas em tercil (primeiro, segundo 
e terceiro), classificados em ruim, médio e bom, reportados em mínimo e máximo (saque: 
ruim= 1,00-1,92; médio= 1,93-2,17; bom= 2,19-2,92; recepção de saque: ruim= 0,57-1,29; 
médio= 1,30-1,57; bom= 1,58-2,35; levantamento: ruim= 1,07-1,69; médio= 1,70-2,06; bom= 
2,08-3,00; ataque: ruim= 0,89-1,89; médio= 2,00-2,29; bom= 2,31-3,33). Adicionalmente, 
realizou-se a distribuição de frequência, para verificar a incidência de coeficientes de 
performance de acordo com o resultado do set por fundamento.  

Para verificar a probabilidade de vitória no set utilizou-se de regressão logística 
binomial multivariada. Inicialmente, verificou-se a relação de cada variável independente com 
a dependente (univariada), em seguida, todas as variáveis foram levadas para o modelo 
ajustado (método de entrada enter). Além disso, foi verificada a interação entre as categorias. 
Todos os procedimentos estatísticos foram feitos utilizando o software Stata 13.   
 
Resultados 
 

A Tabela 1 reporta a distribuição de frequência dos coeficientes de performance de 
saque, recepção de saque, levantamento e ataque de acordo com a classificação (ruim, médio 



Coeficientes de performance preditores da vitória do set no voleibol escolar 

 J. Phys. Educ. v. 31, e3112, 2020. 

Página 5 de 10 

e bom). Deste modo, o set vencedor apresentou prevalência de coeficiente classificados como 
“médio” ou “bom” para todas as ações. Especificamente, as ações de saque e levantamento 
apresentaram mais de 50% dos coeficientes classificados como “bom”. Já o set perdedor 
apresentou prevalência de ações classificadas como “ruim”, sendo observado mais de 50% 
para o saque e levantamento. 
 
Tabela 1. Distribuição de frequência (relativa e absoluta) da qualidade dos coeficientes de 

performance 
Desempenho Saque Recepção de saque Levantamento Ataque 
 n % N % n % n % 
Vencedor         
Ruim 07 12,28 14 24,56 10 17,54 10 17,54 
Médio 21 36,84 23 40,35 16 28,07 24 42,11 
Bom 29 50,87 20 35,09 31 54,39 23 40,35 
Perdedor         
Ruim 31 54,39 25 43,86 31 54,39 28 49,12 
Médio 19 33,33 14 24,56 20 35,09 15 26,32 
Bom 07 12,28 18 31,58 06 10,53 14 24,56 
Nota: Vencedor= sets vencidos; Perdedor= sets perdidos 
Fonte: Os autores  
 

Na Tabela 2 é apresentada a associação (bruta e ajustada) entre os coeficientes de 
performance e o resultado do set. Assim, observou-se associação das ações, o saque, o 
levantamento e o ataque na análise bruta (p<0,05). Todas as variáveis foram levadas para o 
modelo ajustado, já que são inerentes ao jogo. Ao ajustar o modelo, houve aumento das 
razões de chance. Deste modo, o saque aumentou em 5,24 as chances de vencer o set, seguido 
por 4,38 do levantamento e 2,46 do ataque. 

 
Tabela 2. Razão de chance do coeficiente de performance de saque, recepção de saque, 

levantamento e ataque (independente) associado ao resultado do set (dependente) 
Resultado do seta OR(bruta) IC95% P OR(Ajustada) IC95% p 
Saque 4,29 2,39 - 7,67 <0,001* 5,24 2,47 - 1,12 0,001* 
Recepção de saque 1,40 0,89 - 2,21 0,140 1,33 0,67 - 2,61 0,404 
Levantamento 3,88 2,24 - 6,74 <0,001* 4,38 2,13 - 9,01 0,001* 
Ataque 2,12 1,30 - 3,45 0,002* 2,46 1,21 - 4,98 0,012* 
Nota: aCategoria de referência da variável resposta (vitória no set); * significância p < 0,05 
Fonte: Os autores  
 

Na Tabela 3 é reportada a associação dos coeficientes de desempenho em função da 
vitória no set. As razões de chance indicaram o saque “bom” como principal influenciador na 
vitória do set, aumentando as chances de vencer em 29,46, seguido pelo levantamento “bom”, 
com 15,87, e ataque “bom” 7,32. Além disso, o saque e ataque classificados como “médio” 
também aumentam as chances de vitória do set, porém em menor proporção, 7,48 e 4,18, 
respectivamente. Para garantir a qualidade do modelo verificou-se a ausência de 
multicolinearidade entre as variáveis independentes (VIF< 2, para todas as variáveis 
independentes; VIFmédia= 1,19), teste de Hosmer-Lemeshow (não apresentou significância), os 
resíduos ajustados apresentam três pontos acima de 2 e um abaixo de -2. Além disso, a 
acurácia do modelo foi de 83,33%. 
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Tabela 3. Regressão logística bruta (univariada) e ajustada (multivariada) do coeficiente de 
performance de saque, recepção de saque, levantamento e ataque (independente) 
associado ao resultado do set (dependente) 

Resultado do seta OR(bruta) IC95% P OR(Ajustada) IC95% p 
Saque ruimb - - - - - - 
Saque médio 4,89 1,75 -13,68 0,002* 7,48 1,98 - 28,27 0,003* 
Saque bom 18,34 5,73 - 58,73 <0,001* 29,46 6,20 - 39,89 <0,001* 
Recepção ruimb - - -    
Recepção médio 2,93 1,15 - 7,45 0,024* 2,42 0,52 -11,07 0,254 
Recepção bom 1,98 0,79 - 4,94 0,141 1,86 0,46 - 7,56 0,381 
Levantamento ruimb - - - - -  
Levantamento médio 2,48 0,94 - 6,53 0,066 3,27 0,88 - 12,12 0,075 
Levantamento bom 16,01 5,18 - 49,47 <0,001* 15,87 3,62 - 69,51 <0,001* 
Ataque ruimb - - - - - - 
Ataque médio 4,48 1,70 - 11,79 0,002* 4,18 1,02 - 17,17 0,047* 
Ataque bom 4,6 1,72 - 12,27 0,002* 7,32 1,65 - 32,38 0,009* 
Nota: a Categoria de referência da variável resposta (vitória no set); b Categoria de referência da variável explicativa; *p<0,05  
Fonte: Os autores 
 
Discussão 
 

 O presente estudo teve como objetivo associar os coeficientes de performance do 
saque, da recepção do saque, do levantamento e do ataque como preditores da vitória do set. 
Não é de conhecimento dos autores outros estudos que tenham associado o coeficiente de 
performance em função da vitória no set de voleibol escolar feminino. Como principais 
achados, verificou-se que as ações de saque e ataque apresentaram tendência linear em 
relação à razão de chance, demonstrando que quanto melhor os coeficientes de performance, 
maiores as chances de vencer o set. Já para a ação de levantamento, apenas quando 
classificada como “bom”, aumentou as chances de vitória. Adicionalmente, observou-se 
maior prevalência de coeficientes classificados como “médio” ou “bom” nos sets vencidos. 
Por fim, é importante destacar que a acurácia do nosso modelo foi de 83,33%. 

O saque foi identificado como principal preditor do resultado do set, aumentando as 
chances de vitória (OR= 29,46; IC95% = 6,2 a 39,9). No voleibol moderno, o saque 
desempenha um importante papel no resultado da partida, sendo a primeira ação que pode 
resultar em ponto direto, além de estar relacionado com o sucesso das ações do complexo I da 
equipe adversária. Por exemplo, o saque adequado afeta a recepção adversária e pode 
dificultar a organização ofensiva da equipe oposta. No alto rendimento, com o intuito de 
atenuar o erro da recepção utilizam-se atletas com a função de líbero (e.g. especialista no 
fundamento recepção)28, o que não era permitido pelo regulamento.  

Estudos prévios demonstraram uma associação negativa do erro na recepção com a 
vitória no set no voleibol adulto feminino5,13. Valladares et al.13, ao analisarem 102 partidas 
durante o Campeonato Mundial de voleibol feminino (FIVB), concluíram que as ações 
relacionadas com o complexo saque-recepção foram os indicadores que influenciaram o 
resultado da partida. Somado a isso, o saque foi fator decisivo para colocação final na 
competição com altetas de base29. Especificamente, saques “adequados” e recepção 
“excelente” influenciaram para a vitória do set, enquanto que o maior erro no saque 
apresentou associação negativa com a vitória. Na categoria escolar, a recepção de saque é um 
dos fundamentos em que os atletas têm mais dificuldade21, o que pode explicar esta forte 
associação do saque com a vitória no set encontrada em nosso estudo. Logo, é possível 
assumir que existe uma tendência ao saque apresentar-se como ação discriminante da vitória 
no voleibol feminino, independente da categoria.  
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 Fernandez-Echeverria et al.30 investigaram possíveis variáveis associadas com a 
eficácia do saque em jovens atletas. Estes autores encontraram que a zona de recepção (e.g. 
espaço entre jogadores) e o atleta que recepciona o saque (e.g. evitar o líbero) influenciaram 
na eficácia do saque. Deste modo, os treinadores/professores devem preconizar a acurácia do 
saque ao planejar o treinamento específico, a fim de direcionar a bola nos espaços entre os 
jogadores e evitar a recepção pelo líbero, pois poderá aumentar as chances de sucesso. É 
importante destacar que os estudos prévios reportaram que a técnica predominantemente 
utilizada pela categoria escolar foi o saque tipo tênis30,31, sendo esta técnica considerada a 
mais adequada para as necessidades da equipe, já que o saque em suspensão não teve efeito 
no resultado do jogo32. Contudo, outras técnicas devem ser práticadas durante o treinamento, 
já que trata-se de equipes de formação, e as categorias mais avançadas exigem técnicas mais 
complexas17. 

 A recepção de saque não apresentou associação significativa com a vitória no set. 
Considerando a importância da recepção para neutralizar o saque adversário e auxiliar na 
organização ofensiva da equipe, era possível se esperar que a qualidade da recepção fosse 
associada com a vitória do set. Estudos prévios sugeriram que uma excelente recepção afeta 
diretamente a eficácia do ataque5,6,9 e impacta diretamente o resultado final do set no voleibol 
feminino adulto13. Por outro lado, o critério de excelência na recepção foi similar entre os sets 
vencidos e perdidos na categoria escolar21. Estes dados corroboram com a lacuna de 
associação entre a qualidade da recepção e a vitória no set encontrada em nosso estudo. Uma 
possível explicação para estes achados pode estar relacionada com a sequência lógica do 
voleibol (recepção-levantamento-ataque). Isto é, parece que na categoria escolar a 
possibilidade de continuidade para as ações de levantamento e ataque é fator mais importante, 
e que o erro na recepção (e.g. ponto direto para o adversário) parece ser mais determinante 
para a derrota no set21. Embora a qualidade da recepção não ter sido considerado um preditor 
para a vitória no set, é importante que os treinadores/professores enfatizem esse fundamento 
no treinamento, visando o processo de desenvolvimento para as categorias subsequentes. 
Primeiramente, o aumento do coeficiente de performance na recepção de saque é 
inversamente proporcional ao coeficiente de performance de saque adversário e impacta na 
eficácia do levantamento33. Além disso, nas categorias de elite, apesar de não ser a amostra do 
presente estudo, a recepção é determinante para a organização tática do voleibol (e.g. bola de 
primeiro tempo) e capaz de predizer o resultado do jogo 5,13.  

Em relação ao levantamento verificamos que o coeficiente classificado como “bom” 
aumentou em OR = 15,87 a chance de vencer o set. Corraborando com o estudo realizado na 
base masculino e feminino, no qual se observou a associação entre a eficácia do levantamento 
e melhor colocação no ranking final da competição34. Essa ação tem a função de preparar o 
ataque, e em alguns casos, obtém êxito em reparar ações deficientes em decorrência da 
qualidade da recepção de saque. Além disso, na categoria escolar o levantador busca apenas 
fornecer condições para que o atacante possa executar o ataque com salto, possivelmente por 
apresentar maior coeficiente de performance31. De fato, observa-se que o ataque no terceiro 
tempo é mais prevalente nas categorias mais jovens (sub-14, sub-16 e sub-19)15 o que pode 
ser, em parte, resultado da qualidade da recepção e da preocupação em manter a bola em 
condições de realizar um ataque com salto.  

No presente estudo o levantamento “bom” foi o segundo preditor para a vitória no set, 
ocorrendo em virtude do pouco recurso técnico para conseguir atacar bolas levantadas sem 
excelência. Logo, aumentar a qualidade do levantamento é fundamental para se alcançar a 
vitória no set em jogos com escolares. A vista disso, no voleibol adulto, o(a) levantador(a) 
visa proporcionar a melhor condição de ataque, considerando a quantidade de bloqueadores 
adversários e diminuindo o tempo entre o levantamento e o ataque do atleta (e.g. primeiro e 
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segundo tempo)15,35. Assim, visando o desenvolvimento para as categorias subsequentes, os 
técnicos devem melhorar a acurácia e aumentar a velocidade da ação, ainda que para a 
categoria não seja fundamental para se obter a vitória.    

Em relação ao ataque, que é considerado a principal ação que resulta em ponto direto e 
que apresenta maior valor preditivo de vitória nas categorias de elite11,12. De forma similar, os 
nossos achados demonstraram que a qualidade do ataque “médio” e “bom” resultaram em OR 
= 4,18 e OR = 7,32 mais chances de vencer o set, respectivamente. Estudos prévios, 
envolvendo atletas adultos feminino36, jovens atletas10 e escolares21, demonstraram que o 
ataque é um dos principais indicadores de vitória do set e da partida. Em conjunto, estes dados 
reforçam que o ataque é a principal ação que determina o resultado do voleibol, 
independentemente do nível competitivo dos jogadores. Como o voleibol é um esporte em 
que a equipe que mais pontua vence a partida, e o ataque é a principal ação com este objetivo, 
não é surpresa encontrar essa consistência na literatura. Contudo, é importante destacar que a 
eficácia do ataque é dependente de uma sequência prévia (recepção de saque e levantamento), 
e estes fundamentos não devem ser negligenciados nos treinamentos. É importante destacar 
que no presente estudos nós observamos que no voleibol escolar feminino a qualidade do 
saque e do levantamento foram preditores mais fortes para a vitória no set do que o ataque per 
se. Por fim, foi observado em estudo conduzido por Conejero et al.37 que a habilidade de 
tomada de decisão foi associado à recepção de saque, ao levantamento e ao ataque, sugerindo 
que ambientes de instabilidade devem ser criados para o treinamento. 

Do ponto de vista prático, os treinadores/professores do voleibol escolar feminino 
poderão utilizar as informações do presente estudo sobre os coeficientes de performance para 
otimizar o tempo disponível nas sessões de treinamento. Especificamente, nós demonstramos 
que a qualidade do saque, do levantamento e do ataque foram as ações com maior poder 
preditivo para o resultado do set, logo, a melhoria destas ações pode resultar em maiores 
chances de vencer uma partida de voleibol. Apesar dos nossos achados fornecerem valores de 
referência aos treinadores/professores de voleibol, é importante destacar que o presente estudo 
apresenta algumas limitações que devem ser pontuadas e analisadas com cautela. 
Primeiramente, o estudo limitou-se apenas a uma parte do jogo (saque e complexo I), e não 
analisou as ações que constituem o complexo II (bloqueio, defesa, levantamento e contra-
ataque). Apesar disso, os resultados são relevantes para os treinadores/professores de voleibol, 
pois representam a organização ofensiva da equipe e o início da organização defensiva pelo 
saque. Junto a isto, a acurácia do modelo (83,33%), permite afirmar que a predição 
encontrada foi bastante significativa para esse fragmento do jogo. Além disso, o tipo de 
técnica utilizada para realizar os fundamentos não foram analisados, sendo adotado como 
critério apenas a qualidade da ação (eficácia). Por fim, as generalizações dos nossos achados 
devem ser realizadas com cautela tendo em vista que nossa análise incluiu uma competição 
com nível competitivo regional, portanto futuras investigações devem considerar diferentes 
níveis de competição (regional versus nacional), assim como adotar outros indicadores de 
desempenho (e.g. tomada de decisão).  

 
Conclusões 
 

É possível concluir que o saque foi o principal preditor de performance no presente 
estudo, seguido pelo levantamento e ataque. Além disso, os coeficientes de performance 
apresentaram tendência linear para saque e ataque. Desta forma, quanto melhor o coeficiente 
de desempenho do saque e ataque, maiores as chances de vitória no set. Do ponto de vista 
prático, o conhecimento de preditores do desempenho em categorias em que os atletas ainda 
estão em processo de aprendizagem pode auxiliar os treinadores/professores a planejar suas 
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sessões de treino, e ainda é possível utilizar a classificação dos coeficientes de performance 
como um indicador de rendimento, seja no treinamento ou em campeonatos. Por fim, os 
treinadores/professores devem estabelecer metas para alcançar escores de coeficiente de 
performance dentro das faixas classificadas como “média” a “bom” principalmente nos 
fundamentos preditores de vitória.     
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